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NOT' C D�f QUOÇ'I'ITUI0A- O i -EClei ção PEIAMES I reirão Junior, Sergr» Vieira de B RAIIL-ORIENTA L
I Al) 811 l) uj V! Fnlleceu auie honrem á noite Souzi, AI],L}[)IO de Cilstro Gan Está effeetivamente nomeado
Escreve-nos o sr, secretario SÃO FltANCISCO Oe"l;\ eld:tde,e fOI sepultado hon- rlra,M. VlclOr C.1;dow da CU,l_l, agente, neste Estado, da nova

da Associacão Commercial: R,'c0bemo; h -ntem li S8- tem á tarde, O sr. capitão refilr J(I;)I) dI) SOlJ2;d., Corooroel,.Jua? Companhia de Paquetes Brazil•

. );\11<l1\C: {l),l,ju d. exercuo João P,llll!) de B;lptlsta, Be.nisson Jumur , JI)"e Oriental e Diques Fluctuantes«Sob esta epigraphe, a GAZ&TA I r ,

M j d 56 ! d d M'I'b"I" da SII,·, (' Ifll'!,jl I AI· o conceituado negocionte destaI
fEL&GRAMMA i .r au: <I, e

.

aunus C e 1':1. e ,
,'"". u

",'
"

�O.SUL, de 26 .do corrente, no- S. Fl·an;Jisc.'J,:J8 d� Setembro n.un-al de PCill1m!JDGü, cunhi- ves deSouai, Atlfre'd) J?,."en"d praça sr. Antonio Venaneio da
lIClOU ao publico que as notasl K,I.ãl) clJ'�iZ:,lI:rl.) lefUrÇ{)1 d,�,.!d" II'I� SIS. LUIZ Srldauh. e da SIV'1, RlJher1.O vou Irom Costa, que teve a gentileza de
i B· doB 'I d G)S"'OOO I

"

I
.

'h 'c i.ã rer t L'" ,., S I powcky Rlc.lidn Martln� 'BIr- nol-o eommunicar.(O anco I) razt e ... 'ii' ,

I t;IC.iIIWfll,h de U":lles vr-m os !f!le I neu e I' I 'DC sc.: \. ,

30 SO 100 00 SOO
'

,.,
-

I d· h h.rsa Josqu.m Martin'! Jacques.�, �, �,2 'tJ e �I p lia IJZ�,-"e apilraçao e e.toral au l.

J
- 'd I' lb B d d' Espera-se hoje, do Rio e es-. _. .. b-' t, o ro c IJI, I oao e uar Vê o flgl 0'1 pa re cala o pa uet R Pda 2" emissao, serram suhsti- ,l[ILIU a.l \3,00",[.IS • .f'�;')ta �n-I BRONCHITE E ROUQUIDÃO Bernardo Anton.o da Silva Pe q e 10 ARDO.

tuidas até o dia 30 do corrente' ga serle de fraudes e violencias Está verificado que o uníco remédio d J P d dos R 'G. _. vae occa-ionando grande azita Angieo com Tolú e Guaco, de Rauli- oe 0, (r. e ro, os eis or-
depois do qual nao teriam as

ção Tern se c
.

d !'>t d
vem. dilho, dr .. Freder.ico Holla, dr.•

• ommUlllca O u O
_

mesmas notas mais valor al- ao governado- e prcfc'�') pe.ltn Na couversaçãn, tão enfado.
Joao Lopes Rodrigues, tenente,

gum. do providencias. h
.

d I
coronel Antoolo Pererra da· S,I-

n o e o que lu o exp IC1, como
vale Oliveira, tenefl,te coronelApezar de não estarem em interessaut« o que só diz o ne- EI G 'Ih � S I

Por ter -de tomar parte nos
E' espantoso I '. y�eu UI, erm,e ua ,. V3, m» trabalhos do Congresso do Es-substituição essas notas, exce- cessar.o, F 1 I V

"

E' espantoso o resultado obtido pe- JII(..,
1 rarlClno O c�ott�() .erra tado,. deixou hontem a presi-pto as de SO�, cujo prazo foi la COLLODINA, o remedio contra CAL-

TRIBUNAL de Si)UZ'l,' GU.llbermB"'Crblstlano I dencía da Intendeneia munící-proregado até 3i de Dezembro, LOS! Pharmacia popular. Lcpe., l� r .nnsco Firmo de Oh- palo sr. Antonio Pereira daOuvimos d.zer ante hmterna Associação Commercial tele-
De',embargador Carvalho Conto ó h

veu a, dr. J\sé 'Henriques de Silva e.Oliveira.; e na qualidadeque, c.an» j se ae eill uest.i ca P AlI d Th d d dgraphou á aerencia do Banco :\IVa, . re I) eotouro ,I e vIee-presI ente assumio�
v pual trcs sr s . desembargarior es , C 11Disseram Od:, que deve achar. u ,''i�a, DyorJl-o'ÍI<I LH3, Laundes. aque � ear�l) O sr. major Joãodo Brazil, afim de poder tran-

o
'" ",' ta j talvez oão se lQ,:talle lepois de alferes Qlymp,lo S:LlurninJ A,I- CuStOdIO DIas Formiga, bem'11' 'd d

�e em V .. lgClIJ pard,1 c,tabcl! ui e, am:lohã o Sllpremo TrlbuJa! de d ..qUi lsar os pOSSUi ores e
por teria, I) sr. ellem é\rg:ldor ,féS, VVence�l�u Bo.erw de Gdu como o e JUIZ municipal de+ tI' t t {' Ih I' t· t JUSlIÇI, e se a!!uardara, para .

L \'f L h que lambem se achava de posse
,8es no as, 8 guns JUs amen e uHV<l

d') u"u 'I" lJue veSfi'l om Ir
I t,'ll fi[n, " v"lld;' 'd'os oU'ro� 'io"'"

\'e..l, ,Iuro lf Irquos InJ,JHMS. .. _ .

h U ,l 'u· .... " M j Dd FI' b' F aquelle eIdadao, VISto a impos-alarmddos por tão surpre en- pos�e e �cn ugar f.lO l uperlor ,
I i o,rrl o,rnll�- .i a. Ia �or· sibilidade d t"denle noticia. Trlbuoal de jU:itIÇ'l do E,tado, ausento,;.
m.ig'l" Juba da Gosta Olivell:!, plentes-.

,os respec IVOS sup-
A resposta da gerencia do fiara que f li ll()fOeadil pell r(�· ,Angelica Gorcoroea F'feyeslebe'O,

solução de.28 do lllflZ ulLlmo do CONGRESSO.� Olympla Carpes Rlgoeira, Cle LOTERIABanco do Brazil foi a seguinte: T .

I 11
'

12 hvice goverdaddf do I!;stado. era llg Ir 0Je, ás tir.;ci; meoti'l<l Lr'pa, do N1scimento, .

2 h d df Rio, 28 de Setembro.- Ao SI' ri J' b I d M" D k R I' R' I d Hoje, as oras a tar e,, ex. tJ vez e,teJI aqu' ame, I o 'Ia, a a eflura so emoe 'o, :111':1 Dec er, osa Ia IC}al I tem lo t
-

d 3"
.

t
.

dA'
-

C j E J dI'''' I' C gar a, \x racçao a senesecreano a SSOClaçao om- nhã, á l'\rdlnb\ Icongresso (o ,t:1 'I, flã,\len o �<lrra C,r"IIUa,d;,L o�la� Auna da1a loteria deste Ef'tado.mercilll.-Recolhiveis notas de ,----- t,do IUgH 1l.1U',eiD, por falta de Gouçdlve, J,.L ::;,dv I, �elJcldaJe
. ' _O esplrlt" de conLradicçãl) é tempL' pcHa ci)uvldarem-se a L,':\(.lagesilt', J\<hrlil, Joaqollja da Na conversação, ante, di) serfilho da vaidade. asslstil a as reparL'çõdS publ:cas Silva" Mar,li\ Julla da l�uz A.breu, omisso, que dilfuso.

----.- e d I versas pessoas. Jos(�phl 0:1 Tdgner, Mar,jü 'E!)�
O �t. vice-governador será gr<.\claLob'IILicdi[\\,Martia deSoll.

recebido, á porta da entrada za, Mana José Galdeira,da Co"la,No LAGEANO, de 20 dQ cor- do edlDclo por uma en!Dmlssão Benl iquela Campinas, �lariQda
rente, enCJotramos as seguillleslde CIOCO membros. de Ableu Vdg!l,j Mar'ia Ant.)-
noticias:

I
nia da S !va, Eulall<í Lobo da

« Em Campos Novll� fui ;)s- Semn .eoQlP�tellcia SdVCiI'J, Ada Linhílres, Mariasérie a, b, c, cujo prazo foi _', Na cura do rheumatlsmo, o Xarope,ussmado O cHLdan Fldeles JGse AntLRheumatico da pharmacia Popu- 'Braga, Mari I ZlIlclioa HIUlZ,prorogado até 3i de Dt3zembro. de Oliveira PreLo, (m frente á lar não teme competencia. Mam das OÔre.s de, Je�us Padl-Nada ha quanto as demais casa de Julio Neves, por um lal lha, Maria CU)lOdJil. de A,.breunotas,daquelleestabelecimento Manoel Fonseca, que se achJva Nã,) póde ser agrad:1Vel na Livramento, Luiza Gand�ria. da
em circulação.- ELYSEU GUI- dentro dessa casa. Não damos cooversação, quem attenta mui Silvaila, Honencia Elo:yi, Anna

os pormenores do Crime, oor to mais para o que quer dizer, Cebclna do,Livramento Lobo,falta de dalflis�exaclo�. A serem que para O que os GuLros dizem, Mana dlAvlÍlil dos S3ntCls,M':l.riaVencido o rheumatismo verd ldelfa� as veuões que cor e quem e�cuta pouco, pelo pru, Aspa�ia. RalI'os Eloy, HtHffiinia
E8tà vencido o rheumatismo com o rem, e��e barbjlo assaSSloalo rido do fallar muito de SOllza Clpella, Ceedl!\ EloyXarope Anti-Rheumatico da Pharma-

3e acha rodeado de clrcumSlan- -_,-_._ Lopes RegI), Rufina S'lveira decia Popular.
.. _._,__ .__

cias muito graves.' D6Yoção do Senhor Bom Josns Souza, Rosa Nlcolich de Souza,
Com sua exma. esposa parti- Para a festiVidade do Senhor Anna Georgina NICOlrch, Hen-

e Em u_na chacara á mar- 'q I E I d N I d drá,amanhã para a cümarCl de Bom Jesus, que se venera na
fi ue.OI ,s,eves a a iV.1 a e,

gem do rio CHahá, nesta clda· Lybelia Bl'lnh)s!l Maria RosaS. Mlouel, ne.ste Estado, o d. igreJ'a da Veneravel Ordem Ter-
"

(
" "e de, fOI encontrado nel manhã Rlchttlr Cecy H rn Adel rralostre cavalbelro e nosso amlg() cel'ro fo am elel'tos para o pro .

�"" o, I
do dia 18, mortalmente fendo, '" r

, �e"arl' C"rne' D, h dtdr. Sllvelrio de Freitas, que vai Xlmo anno: }J.. a c. .Iro uidln ar
,

1 tomar posse do cargo de JUIz de um arabe que ahl res:dla. De-
Prlmetro jUiz-Satu[uico de Candlda Adelina 'Ilt'lllJi6s Cidade.

vida ao seu gr:ive estado dedireito d1aquella Cllmarca, para í SOUZa Medeiros. N hsaude, não tem podido in ormar ão a nada tão contagíosll,qoe foi nomeado por uma reso-
a autoridade, sobre os pormeno- Segusdo juiz - Fernando

CJmo as molestl3s da alma.lução do sr. vice-governador,
res du crime. Foi recolhido ã Wendbau!iien.

do corre0 te !Dez, e a II fixará r e- Pr!mei ra J' uiZ:i - O, Reticida-cadela um oULro :H.lbe, �msidencia. de da Costa Trompwsky.F quem recabe as suspeitas de terellz viagem e miL ta� proso Sld!) o autor desse cmtle. J Segunda jUiza -Nlcolina Gil.
paridades desejamos·lut13. van de OIIVel1.l.

I MOldomos·-João Md;eil':' da
Q" Inagí::itrados devew ;:;ef! O eúração d:l:> mlllhel es ,e Silva, José LlflO Alvare-; C,},

CtllDO CUIUIIlI)'IS de ferr\), cnmo comI) esse� pall.es de�C')llbe(�1 bra!, JuãlJ (_}uidldo Goularl,
muralhas de bronze, ou CUfIlLJ dus, em que se aborda srrn se Júão dos S(lntos Meodonç1,
08 rochedils, que a� ond IS do poder penetrar. Frauc;'co de S'IUZ I Caetaoo,
mar b,Llcm furlo.,;lmenle, �em --- AOlOllio R()dllJ:(ue� Oitão, Eu.
OS podtlrtlm abalar. TELEGRA�j HO genlo Antonr ; de Souza B Ut!O,

M:Hclallo Bonifaclo Seales, João
FlorPlno da Silva, ApollOo de
Souza Rocha, Domingo:; Ignacl.l
da Silveira, JO<.lquim Pedro Cal'

Vê·se, pois, queJ3s notas do
Banco do Brazil recolbiveis são

sómente as de SO�, cÔr verde,

Lages

50� rs., antiga emissão, série

a, b, c, prazo adiado até fim
do anno; veja annuncio JORNAL
de 22.))

LBBRIIlB, secretario.�

MENSAGEM
Foi no dia 19 assigoada pe

lo sr. Presidente da Republica
uma mensltgelD dirigida ao

Congresso, pedindo um credito
supplementar para () ministe
rio do interior, é. verba soccor
ros publicos para o exorciciv
de 189i, II" im.portancia de
1.336:404�S42.

Foram adm\ttldo:� C'Hno prà
tieatites os cidadãos Oetavio
Melch!ade.i de Souza e Septimlo
Werner. '

Cathorl'OSUltinlo palavra
Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA,
desapparecem os catharros oSJ mais an

giC08. Pharmacia Popular.

o Xarope Anti-R!J.nmatico da Phar
macia Popular ,é a ultima palavra so
br. o tratamento do Rheumatilmo.

Guerra aos callos t
o maior exterminador dos callos é o

pret\arado da pharmacia-PopularCol odina.

LIGAL OPERARIA
BAtAR -

Olfereceram:
D. Muia Magd,leoa da Sil

va, um portc\-esc()va selim e

tlôres.
D. Leopoldill3.., Rosa do Nas

cimento, uma almofada rosa e

perolas.
D. Adelaide S. Linbares. om

par de por La· VIOletas de BIS
CUlTo

D. Maria Iguez Linlllres,
um pu de depositos para va.

sos.

D. Maria Eliza Linhares, Ilm

peixe de selim para alfinetes.
D. EtelvlDl Pereira, um co·

ração verd,) com dOIS armeis.
- De S. José:

D. Clementina Augusta de
Souza, um porta-relogio de
sêda verrle.

D. Josephc\ Amelia de Sooza,
um pregador selim e chromos.

Socrale� não conhecia outro
remedll) c,'ntra p aml)r, senão a:

fug�l. Elle liambllm amou.

E' IHC01tT!lSTAVEL I
A grande rapidez com que o Xarop

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites constipações
tOilse8, etc.

PIO QUlnlO ri ZI;i que lodo
rnagl,I,1 adti é ou um m'lrtyr Oll
um tyraon,).

I

II
IRHEUMATISMO

Cura completa com o Elixir de Ve
lame e Guaco,de &auliveira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J'orll�l do Oommerclo

I t':ld� dependesse de uma outra Iga,v:l-se francamente a Bepu
amua nao eSLudada',come., por blica, exaltando seus pnnc�
e�emptl), ,a�onl�cen�1 ,com o I pios, ,el1coI?lando seus ,rnenestudo da SClt:lI�Cia chimica �e:1l t0S, ,v.lrtulllLsando s�u regímen,
O estul�o ilnterw,r da Physica. gloriflcand» suas virtudes, en-

Dahl a necessidade d,1 dispo- deosando suas excellencias e

siçüo das sciencias segu ndo fazendo a superioridade de sua
A pnluvra PHENOMBNO vulgar- ur�a ordem tal qUI� fi�assl) ill- instituição sobre o governo da

mente empregada para das idéa teiramente acab.i lo II1CUnVe- .nuue rchiu !
exact« de uuia cousa rara ou' d t I timente e a or em" A propaganda republicanade uma cousa nunca vista, tem, E é essa_ II causa das diversas caminhava ovante e imperturscientiflcameu.e. um I accepção classificações ,de sl:lenc,las qUlll havei, inspirando sympathias,muito diífereute, qussi qlle in- tem apparecido, muitas das: conquistando adhesões e fa-
ieirarnente opposta á primiti- q i I II t I di'T li

uaes l e. va �r uu i o, ou ras zen o prosetytismo, sem en-
va. u o o qu.� vemos sueco- de valor insstimuvel, e nenhu-l contrar em sua p issagem em
der a cada momento em todos ma, deltas iltllllgl�du ao seu I baraços crcados pelo chefe do
os logares, todos I)S factos que desideratum, por lSSI� que Si- Estado, que deveria ser o mais
observamos quotidianamente milhante pret,ensãu é irrea lisa-

'1'1I1t�ress_ado �m suffocar suas
no mundo ,>,xterior,-são phe- vel, Como muito bem Ipolldera aspiruçoes e impedir o seu pro-norneuos na verdadeira acce- I !o griHll I� s« !li,) A uguSlu C'l:nte, gress:)
pçao do vocabulo, que é a sua f'

,

duvi _.l I I E d IqlJP Iii se:n UVIll;1 ii guma'
i quan o a guma autorida-

accepçáo .scienti,fica, uuia das mais valentes org Ini- de mais RE,HISTA QUE O REI

é Tantot �,queda de, um coréPo, sações philosophicss do século excedia-se, pretendendo tolher
..

um I �e,IOmell(:� ,,,o:n0 o ,0 'actual. aos propagandistas república-
CHI,lLO de um f.l,a,SsLlr o L o movi- Proseguirernos. I nos a liberdade da palavra e do
mU1lIJ de um ustru ou de qual- E, �l., 3 de Setembro de pensamento, restava ainda o
q u,er u,utr,! cor,po; � ° ra,mll de 189i. direito de protestar enérgica-
COtlbeClmf!\;lltú� hd�lrlll,n(l)s" que LIBERATO BlTTENt:0URT, mente contra esse attentado,
teui por im estu a,r as eIS que _ fazendo recahir sobre os auto-
presidem a esses differentes Ia- -SEOQÃO LIVRE res das violencias commettidas
ctos é o tI ue se chama SCIENCIA todo o peso da responsabilida-
em geri.lI d I d'

,

I ",. '.
" eonversemos... e pe o sangue as victimas

,lo selcnCla, POI,S, lem ,por sacrificadfls !
fim estudar as leiS dos diffe- O deputlldo federal sr,Mfmna E é preciso reconhecer e
rdntes phell?menOs, que ob�er- B:lrreto, discutindo o projecto confessar que, por qualquer
Vdmos JliHlllmente em torno de fixação de forças de terra, excesso de aulori(illde praticadode �ós" "

,

em um assomo impetuoso de
raras vezes pel'Js agentes do

Svndo l,nfi,lllt,alllente grande o puro ll�pubIicanismo, disse, poder publico para perturbar
numero desses phen,umenos- referindo-se ao discurso profe- a acc"o da, [Jrop'

, d,'
b 'J ,>'" ,_' J 1 Z ,.(', ,

.lg.m a repu-
o que e�,po e cunceber qUül- nuo pe o sr, ama, que,_ para bhcilna, ]3maIS alO'uem nem
quer espuito "or muLto fraco aCFJbu com a exploracao de ' "I i',

' ....
.

' i' mesmo Oi! maIS exa hl os ou-
que esLe séJa- türnllr-se-hla u n,s tantos cOnSpUH( ores, nra _ ti'
,< ffi,'1 ,té : .

" >1 preciso mandar fuzilal-us na
suu ornar responsiwe a pes-

ui ei e a mesmo lmpos:.lve ,
_.r '§OI! do ex-im e 'd

estudaI-os sepiHoldamente e praça oubhc.a L _ �.
. . ,

v J

d
p ra or, q.ue as·

,

" '
"'; r�_, .�.

'-' - 'v slsLla a to o esse mOVImento
se asslm acontecesse, a sClel1';_;' "" l'� aSSIm! revoluci'on' " d'. ',,' ., , " AIé d j I' 1

ano com ll1exce l-
eia Ji:tmalS atlII1O'irla :'" -fim rn e t esmora Isac a por ' ,

" � " <lU
'. '

d fi
vel sllreOldade de ammo e

que se (HPfílnhu erros gravIsslmlls, que a es -

d' 1 "d d d
Da�i �'�ecessÍliade ue divi- guram e deshonram, querem a. �tre supenon a e e es-

d;I_O� em grupos que serão es- t\)fnar eSStl pobre Republica plr� �
'll'fi"L��ados de per si e em calla detesta vel e desprezi veI pela

Ol tes�e tO I
mais, e I can�e

um dus quaes ficarão ('nmpre- ame:lça e pelo terror, com que eb>xeIlmpl,oã e dO erl�bnciild' 'da maiS
" e a IC o e 1 cr a fl que

henJidos tndos OS que guar la- pretendem amordaCilr aquell�s ff
.

. d'.

'ê
•

1 nos () ereceu o reO'imen a mo-
rem entre si uma certa anald- CJue t m a coragem ( H d':JI1u-n- narchia "�R bI'

"

Li Ci'ar os S'\I' cr'lme' , d \ coa
' e que u epu lroa

glH Asslm serãu LYru pô uS tu- ._ S
.

SI" t; -
- ,

't f
.

ddos' i;lqullll�s phen�menos que 'demnar os seus chefes I �ao A
quer lrl �r, pre enn o

enteIlrjel'em com a fórma dus Convença-se () illustre repre- i�por-se pe o error ed l7la�
corr,us' fúl'1llarão um uutro sentunte do Rio Grande do Sul ct,ar-se,com lOisa�gue as Vhl-t' , ,i ' f

' c lmas IrnmO.ar, ali a sua san a

grup� Ludus os q�e disserem (Iedqlle quer� mebrl�ce ser. U�l-_ e feroeiüilde !
respello ao movimento dos ti o na prllça pu lca nao sao

O 'II 't d d
'

mesm JS' os que furem relali- uns lantos co,nspiradores inof.·
d

1 us re

1
eputa o

f
no-

, f', " t' t' grau ense mOI ere o seu uror

vos as proprieda,les O'eraes da enSlVOS, ma� sIm uns an Os ,

f I'
, ,

o
, I ,I -, d," 1, .

_ para com esses ln e lzes, qUt)
malena' as SllilS pl'opnedades auroes au aClOS(S e t escar.\ -

d
'

,

� do' que enriqueceram da noite nao p0 em, nem querem, nem
partIculares; etc., elc.

:.

d" b d ,mesmo devem achar graça
Dabi oecorre immediatall1en- para o hIat' a som! ra o regl- nessa Republica deformada e

d'
'

.. d' .. ,', menrepu, lcano '

'd
uma com-

te t HISUIl � s�lencHI �mog1; Estes sim, são os que mâis �rohstltUl il

dPor aquel,le� que
a nado o

ra em um c.er o num r
desacreditam a llepublica tor-

t1l1 13m o ever patnollco de
SClenCias, cada uma das quoes d d' I

'

' zelar os seus creditos defender
comportando sua divisão e n1ahTl °d-a oh lusa e rdefJub Si:d aos

a sua honra, preserv�r sua pu-
b d'

,
- o os os omens e em, que '

su - IVlsao,
"

são os verdadeiros patriolas ! reza, respeitar o seu pudor,
Vemos agora que a SClenCia AquelIes que (I illuslre de- engrandecer O seu, futuro e

não tem ,por fim estudar as putado rio-grandense denomI- assegurar ii sua glona !

lels Lios dlfferenles pheno�e- na conspiradores, e que outros Quem procura atlrahir odios
nos que observamos; e �im, chamam sebastianistas, mere- edescrellttos conLr,1 il [\epQ
estudi�r, procu,ra� descobnr as cem, p�la sua leaidade e pela blica, não são aquelles que
leis de um Ilrrlltado numero sua coragem, os mesmos enco- condp:mnam os seus erros, de
delles, ?aquel�es qu� �uardam mios e apptausos que eram dis- nunCIam os seus crimes e de
entre SI ll1telril slmdha,nça. pensadus aos antigos propa- p,l)rJm SU;1 degradação, mas

As.sim Ghclmd-se Mi1thernatlca á gandistas republicanos! sun os que se aprovdtam das
SCienCla que se occupa com as E' sinO'ularissima a theoria vantagens do seu dominio para
idéa� de numero, de fórma e prégada

o

agora pelos homens saquear o �hesour? publico e

mOVllnento, cummu,ns a todos que mais encarecem as virtu. CiH!Si.ll' li rUina naCional.
os entes desde o maiS humilde des do novo fI�uimell I E' esLa ii verdade núa e crúa,
individuo do ,mundo inorga- No ominoso "tempo da mo- que proclamamos bem alto para
nico, i1té o fiaiS orgulhoso re- narchia os repu�licanos con- castigo e confusão dos vis espe
presentante do mundo orga· fessos exigiam e tinham plena culadores que assaltaram o po
nico ,-? l�om�m, chama-se liberdade para dizer publicd- ,ler, n:io para promover o bem
Physlcaa sraenCla que procura mente tudo q ue sentiam, que e assegurar a felicidi1de da pa
descobnr as lels'geraes, Hlhe� pen:;<lvam e que qu\!riarn, go- tria. ruilS para empobreceI-a e

rentes á materw; ChHUlea, a zando da !llaiil generusa tole- vilipp.ndial-a !,Rw, 28 de Setembro sciencia que se ,occupa Lias rancii1, que tanto os animava e
,

Como é triste a a,spiração do
(':aolbio banc:II':rio ,,"o· propriedades partiCulares dos fortalecii1 I lllusire deputado rIo.granden4bre I....nnd ..es· IK 1[2 t A d f 't

'
•

corpos, e c, sua propagan 11 el a as 'tl, desejando que sejam fuzi-

C -l-l-d-'- r I Cada uma das di versas St\Í, claras � Jesassom,br�damente lados na praça publica uns

,

O _O ln� ,encÍas tem, comu se acaba de constlLulO-�e um .ilreito sagra- tantos conspiradores para des-
A collodma nao tem rIval, na raPI-t ê' usou obJ' eclo pl'uprio e do, t:x,ercHl() s0berJnamea,te affrontar a Republica, que sem

dez com que cura os caUoa. Pharma- Y I,
"

• ,

,.' ,

'

> d
cia Popular. nao podem por ISS(J mesmo ser pelos, sectdllOS coon(.jtos a duvida considera ameaçada de

I estudêldas desordenadamente, nova ldéa ! machinações tenebrosas que
A mel bOI d,l� IIÇÕdS. Ij)u:a uma.�sem methoJo algum, porque Na imprensa, no� clubs, nos contra ella se rI).ovem ?

filha, é o exemplo dh oma mãel!assim su?cederia, nã� ser .com- lheat,ros,aos quartels, na praça Não ha quem conspire con::

vlrlu lsa. j �,rel1endlda a SClenC18 �uJo es- publlca, no parlamento pré- tra as novas instituiçõei, este·

(A MEU PIUMEIRO MESTHI� O SR,

JOS� PAULO AtlANTE';)
II

E� oo.�o corre�pon
denlLo on� Pat�i",. pal"a
annu.H�ciio .., f.� J'ec� a1tn�lliI,
" ,,,ao, f�. IlAU"et,t,e. ,·tla

I.....nnua:-lil·tin. u.61.

São estas as ultimas noticias
do Chile:

Buenos-Ayres, 19 de Setem
bro,- Do Chile furam recebi
das aqui as seguintes noticias:

O gerente do Banco COllstru
ctor e Hyp,·tecario protestou
contrú a abertura de fallencia
deste estabelecimento.
- COlltin.u1l[n as festas pela

terminação da guerra e victo
ria dus congressistas, Houve
um banquete em que se reuni
ram cêrca de mil officiae� da
marinh,l e exerLit0. Este ban

quete foi presididn pela J unla
do Governo.

Buenos-Ayres, 19 de Setem
bro,- Os chilenos aqui resi·
dentes reuniram-se hoje em

um hanquete para festejar fi

victoria das tropa� congressis
tas.
- O Senado approvou hoje

a reàucçi10 dos direito� sobre o

tabaco e um tratado dl� extra

dição com a lLalia
- O Governo apresentou

nesta casa do parlamento uma

lei subvencionandu com oito
mil pesos de ouro mensalmen
te êl Companhia Platense, cu

jo fim é fat::er a navegação nos

rios e COSl'lS da Republica, u
sando o pavilhão nacional.

Algumas valavras sobre a sciencia
mathematicâ

PARABENS

St �'1&ílo A�chelau, :LS�ilIl cumu
oode h(\ mUitas leiS h, muitos

VICIOS, ha mu:tus enfermos 00

de lia mUitos med'c!ls.

:- O ministro das relações
exteriores participou ao corpo
d.plornatíco que a junta do go
verno presidida por Jorge Mont
assumira o governo e que estava
restatabelecido o regímen legal.

*' - Um decreto do Ministro da

FI'7, ;\ II!I is an u: 111'1} -rn o ,'I.
Justiça declarou responsaveis

J o , I L
civilmente pelos prejuizos cau-

.oaqo'm III)L" II: ernns, sadosaoEstado, ° ex-presidenteHonrem fizeram anno a Balmaceda,' membros do con-
exm. sr a , d, M \( ia Iznbo! Ellly gresso dictatorial ministros
Cabral e, o M. Weucesl(lulconselheiros de Estado, directo�
Freyslehen. ria do thesouro e contabilidade

Reporte)' e presidente do tribunal de con-
---- tas da díctadura.

Foi-lhes prohibido alienar
propriedades que possuem e

mandou-se reter valores ou di
nheiro que tinham depositados
nos bancos e as quantias de que
sejam credores e estejam nas a

reas fiscaes.
Foram dissolvidas as forças

do díctador e mandou-se abonar
dez pezos a cada soldado.
- Foram presos os coroneis

Stephen Jorge Wood, Vicente
Ruiz, Lucio Martinez, tenentes
coroneis: Francisco Rosas, Tris
tan Plaza, Honorindo Arredondo,
Luis Sotomllyor, Alberto Prieto
Zenteno, Arturo Salcedo, José
A. Fontecilda e grande numero

de majores e capitães.
-Reina completa paznaRepu

blica depois do desarmamento
da divisão de Coquimbo, unico
lugar aonde havia forças do di
ctador, os soldados deste tives
ram passagem gratis para sua

casas.
- Diversos batalhões do

exercito constitucional foram
mandados para Iquique e dis
solvidos.
- Foi nomeado intendente

de VaIparaiso, D. Ju�,º,. ,r,ias
Ariegui, , .'

..
'

-OIMPERIAL9, e.�NDELL entre
garam-se em Síaháo, ao agente
da revol�.�ão o Sr. Vialsallf'

.

- � �ansporte ACONCAGUASa
hrli para a ilha de S. Felix para
trazer i ,500 espingardas MA
NULICHER, canhões e apretechos
de guerra enviados por agentes
revolucionarios,
- Diz-se que o Governo ten

ciona mandar construir dous
encouraçados de setemil tonel
ladas.
- Foi nomeada

mlssao para pôr
BLANCO ENCALADA.
- O Sr. Joaquim Godoy,

ministro do Chile na França,
resignou o cargo por telegram
ma.

Os refugiados em navios es

trangeiros fugiram, receando
serem presos, entre elles Clau
dio Vicuna.
- O ex-ministro Aldunate

foi levado preso para Quilota.
- Em dous hospita�s ha 750

feridos, quasi todos soldados.
- O IMPERIAL e o CO;:';DELL

tiveram ord�m de vir para Val
paraiso.

o �p.rJildell" h.unem de ge
nio , dizem os chin-zes, con-er

va sempre a simphc dade de
om menino.

Admiravel!
E' admirável o resultado que 88 ob

tem, usando a CoUodina-o mais ener
gico remedio contra 08 callos. Phar
macia Popular,

Diz O JORNAL, do Biode 20:
« Confirma-se li noticia que

demos, que 11 cobrança do im
posto em ouro até 14 de Outu·
bro será feita como ag. lra, isto
é, com papel-moeda ao cam

bia de 20 d.

A s(Jliàã" é para o esplrito,
o que d dieta é p:\fa L' (;'Hp;;.

De vLllta de 'ua viagem a

P. Alegre, em camlllhu, b.lle
ceo por effeito de submersão, o

fal.endeilo A'nlonill Vlella Brao
co, filho do fazendeiro Claudia
no LUIz Vieira.

O Inditoso moço ao chegar á
mlil gem de um rio que �e acha
va bastaole cheio, tel1lou traoil

pol o afi m de venficar se pode
ria p,u,sqr sua tropa. Lllgel que
melteo·se 00 rio, fOI arl a,;Ladn

pela corrente da,,; aguas, sp,m

que pudes�e receber �OCCI)rros

dos seus peões. ".-"

-�_ ...
�,..

CHILE

A maglstraLuu\ e um lempll)
onde os desgaçad\h vão procu·
rar asylo.

Cam.bio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a tranquillo o sr. Men na Ba r
reto !

O que existe realmente é a

descrença que lavra em todos

espiritos, é a desconfiança que
invade todos os a nimos, a des
illusão que entristece, a de
cepção que punge, o. horror
que assalta todos os brazilei
ros!
Ninguem contava com essa

Republica leprosa, esfarrapa
da, impudica, desavergonha
da !
Merecem forca e fuzil aquel

les que crimi nosamen te con

correram para tornai-a assim
asquerosa é repugnante I

A Republica é urna victirna
sacrifica.la á torpe exploração
dos homens que ii proclama.
ram, illudindo o povo com

promessas fementidas de feli
cidade que não gosa, e garan
lias de liberdade de que se

pcha privado I
Tudo se inverteu para peior ,

O direito é uma phantasia,
a justiça uma burla, a liberda
de uma chirnera, a honestida
de uma illusão, porque prati
camente ao direito substituía
o capricho, á justiça a iniqui
dade, á liberdade a oppressão,
á honestidade o impudor !

E porque os homens de ca

racter não se conformam com

esse miserável estado de cou

sas, nem applaudem essa poli
tica abomínavel, são conside
rados conspiradores pejo illus
tre representante do Rio-Gran
de do Sul, que deseja vêl-os fu
zilados na praça publica para
desaggravar a Republica I
Quem aggravou a sorte da

Republica, impopularisando-a
e lornando-a execravel, foram
aquelles que co:n as conces·

sões mais escandalosas eleviJ
ram a responsabilidades do
Estado á {;lbulosa somma de
oitocentos e tantos mil con

los de réis, que assignaram
tra lados cedendo ao estra ngei
ro trezentas leguas de lerrito
rio nacional, que clandestiniJ
mente venderam preprio:ol na

cionaes por preços insignifi
canles e ridiculus, e que en

lraram paupelfimos Qara o go
verno e sabiram delle milliona
rios, que ostentam carruagens
deslumbrantes puxadas por ma
�nificas parelhas de cavallos
(ie raça, que babitam palacetes
sumptuosos, sem conhecer-se
a origem desse fa usto e dess \

grandeza, que elevaram o fi·
lbotismo á ALTURA DE UM PRIN

�IPIO, inventando seniços,
montando rept:lrtições> crean

do emprp.gns, augLllentando
vencimentos, concedendo pen
sges e aposentadorias a granel,
que Iluplicaram as forças do
exercito com elevaçãO de sol
do, que volaram reformas con

pulsorias com vantagens ex

traordinarias, qlle orgilnisaram
_\uma magistratura appualosa,
que se deixaram pr.omover por
aeclamação, preterInuo silgra
dos direitos, que animarJm lo
da fi sorte de especuLtções,
que se envolveram em nl>!!I)
cios suspeitos, que procu rara ln

exlinguir a crellça religil Si! III)

coraçâ,) do povo, eliminandu o

norrltJ de Deus dos coJigos e

leis do Estado, que fillalrnullle
fiteram dó lbesouro publico
palrimollio de familias privile
giadas !

São esses q ue merecem ser

fuzilados na prat;,a publica para
servir de exemplo a futuros es

peculadores, que pretendam
assaltar ú poder em proveito
prllprip, Ilccusando a ruina da

Jo.Inal üo Commorcio

& Oliveir a -Eu a baixo ass igna
do atte;l.iJ que urna minha tilha
por 110108 Baz ilice.de 10 mezes de
idade, estando soffrendo de urna

tarrivel tosse" com todos os sym
ptorn as de Coquel!lch,�, foi radi
ca lm eu te curada C,)m o Peüoral
Caiharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo sé Lamim ,

A.utoriso-vos a fazer desta o

uso quo vos Lonvier,abem da hu
manidade soffr dora.

De V. S. a tt. 0'°. e vnr,

Antonio Firmino de Souza.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamim.

EDITAES

1 hora da tarde para a f'rctura dR
uma ponte do Ribsirã» do Krck
em S. João Bapust a do Alto 'I'iju
cas. cofor:ne o orçamento exis
tente d",�t'l Thesoll roo
Thesouro do Estado, 12 de Sr

tamhro de 1891.-· O 2· escri

pturario, MIGUEL V. C. DA COSTV.

AVISOS MARITIMOS

E como estas,tem o 'eitoral de 'l'hesouro do Estado
Cambará re:ilisado innumeras ou· CALÇADC AS PRAÇAS POLICI AR
tras curas que c\)rnproV�lO em

alto gráu ;\8 suas virtudes medi· De (lIdem do ctJadão Io�pen
Jlnaes,t consagr<-ldaspelo mais al- ctor I� lerlDO, faço! publicll que
to pod�r m3dico offic'al do Bra- Besta repalt!ção rec{'bem s!� 110-
zll, � Jnnta contraI de hyglene Vamenll1 prop",slas, alé o dia 30publica, que o approvou, pelol. .

.
_

gt'Vflrno ger'al, que autorl�OL\ a
do Ctlrrenle a 1 hora da ulde,

su>< fabrlcação,pela Academia Na�1 p;Ha o fllfOi:!ClIlleOlll de C;dÇ1JO
ciOllal dl3 Pariz e jury da expu-l ái praças d,1 (di ça pul,clal.
SiÇ'llJ Braz leira Allemlí, qUH ih,)! Tnesouro d,) E,i:ld I, 22 de
(:nufil!'irarn mHhlha de ouro dejSel(;llJb'l) de 1891. - O 2 .•1" clal'se, pelos mais IJotavelS I ,.

VIlledicos da Republica, qlJE-l " 1 �,u pIUr:l! III, �JJGUEL . C. DA

prl-'screvem e ..ecommeoddm,: ous j LQSTA.
tantem8nte, etc Htt:.

I ;:�ilezouro �io E�tafdoVeode-sH a 2$500 o frasco,. Factura de qma ponte no Ribeirão do
13$000 mela dUzla e �q,$ a duzla'l KreckemS. João Baptista do _A ,to

F.' uni co agente e depOSitaria i Tijucas.da fabrica neste Estado o phar- i Em virtude Ju despacho do
maceutico Elyseu GUilherme da! cidadãO VICIj governador, datado
Silv'a. ! de 8 do corrente mez, manda o

i cídadão Inspectol" IOterino fazer
Tudo pela verdade ! publico (lI�e nes�a repar�icão ra-
Barra do .t\riri*., 28 de Jn1h(l: �eQeQl-:se proposta alé o 'dia 14

de 1890.-Cidadãos Raulino Horn de Outubro proxime vindouro á

Nem mais uma pala-
vra ! O PAQUBTE

Certifico l{Utl soBrendo d'um, Lagunatosse nervosa. qUE! todos os annos

me apparecia ao entrar o verão da linha costeira e fluvia.l
manifestando-se sempre á noite e

segue para () norte do Es
ao deitar-me, setn me perrn ittir

repousar um só instante, foram tado alo de Outubro proxi-
improficuos todos os rnedicameu- mo, ás 5 hiras da manhã.
tos d(� que até então fizera uso, Recebe carga e passageirosno sentido de debal lar tão imper-
tinente soffrimenti. para Porto-Bel!o, Itajahy

Aco aselh adi pelos disct iutos e S. Francisco.
pharmaceu ncos Srs , Raulíno.

O agenteHorn & Oliveira, a experimentar
o seu' preparado-Xarope de An- Virgílio Jos« Villela
õico, Tolú eJGuaco (Peitoral Ca-
tharinensej=-com tal felicidade o ANNUNCIOS
fiz que, em menos de 24 horas, e

._.�-
_

toudo apenas tornado él colheres
do meucrouado Xarope, vi desap
parecer ;;quelle impertinente in
commo.lo, que até hoje,felizmen
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua line-oomm
do, faço esta declaração, pois es

tou certo que, corno eu, encou

trarào completa cura no prepa
rado dos Srs, Raulino Horn &:
Uliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Elo'V de
Medeiros.

Prot.est.o de let.ra

Pelo pl'eRente, intirniJ a

Oarlos Seholz (1\USente) que
em meu cl\l'torio me f!li a

presentada hoje, pelas 4
horas ela ta cde, uma letra
s.'iecada e aceita na cidade
do Estado de Sã,) Paulo, nl)

dia 25 de Junho do cur

I'ente unBO, p�ra ser "pun
tada e protestada -a falta
de pagamento 1J\lje. ffi para
que chegue a noticia a

quem pertence!', se publica
O presente

Desterro, 25 de Setem
bro de 1891. _. O Tabei
lião

I ÇLconal'do [Jorge de
Campo�.

patria;' attrnhiudo ódios e accu

sande descreditos contra a He
publica �
(Do CORREIO AMPARENSE, de 12 do

corrente, folha cujo redactor-chefe é o

Sr. padre João Manoel),

RUA. SETE DE SETEMBRO N. 42
superiure� a quantas bebi· Pelot.as
das ahi andam com o rotulo Aqui em casa da seus agentes

'NICOLICH & Ca.

Regulan(lo COOI �'l luar.
CH Pá

Garrafa, sem o C:l'CO. i$OOO
Dita, COIU (I ca�Cl) '. f$fOO
Duz!à. , . . . .. il$500
Caixa de 4 dUZl:-I�.. 44$000

PAGAMENTO A VISTA
Compra so bnbigão na fabri- E' bardll.�6Ima, com o cambio

ca de cal da Arat3ca. actual.
Christovt1,o Nunes Pires,

Lloyd Brazileiro

..

NEGOCIO
Vende se a casa de negocio

r,,( dJllII>c da à IOol Ti.adentes n.

24, em uma' boa localidade, O
motivo da veoda é ter o seu

proprietario de retirar se para o

Rio de janeiro.
Ver e tratar na mesma C,I'a,

com o pr opr.eta r io
Milltão da Costa Gama

Tosses! Tasses !
CONSTIPACOES! DEFLUXOS

Gurãdos com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitora! contra

a euppressão ria voz, a sec

oura da g'uganta, as dores
do peito, os eseur ros san

guineos e o enfraquecimen
to das forças proveniente
de todos, os padecilllentos
to.» eiculosos que provêm
das sffecções pulmonares.
Oura (IH e,.n:-iti[Jações em 24
horas, ao ar livre, sem res

e; 1:1I'do nen hum.

é�O legitimo Peitoral de
Angico de Domingos da Sil
va Pinto é de cal' preta, e

leva na etiqueta de cada
frusco ü retrato do autor.

Ouidado com as falsifica
ÇÕ0R !! e ii âtações II

Peçam o Peitoral de An
gico feit.J em Pell)tas, se

quer'em unI Peitoral efficaz
nas molestiiLs rio peito, co
mo pl'ovalIl os innumeros
attestado� tanto I()edicos
corpo pal'tículul'es de cida.
dãoA conhecidos.

Vende se na phal'(oacia
e drogaria de "ell auctor

Domingos ria Silva Pinto.
DEPOSiTO GERAL

PRAÇ! 15 DE NOVRMBRO 5

Peit.oral de L.amba.oã

OURAS DA COQUELUCHE

A afflcacia, sempre provada, do
Peitoral de Cambará evidencia-se
de uma maneira brilhante o con

cl ueate nos seguiutes casos .le
coque luche, relatados em a t tes
lados de maior v a h a , cuja trans

crlpção em r asumo pass a m os a

fazer pira e i ucid ação do publico
sobre as virtudes deste celebrado
medicamento:
Tundo sido atacados dfl coque

I uch e meus netinhos Antonio e

Dejanira, e sem terem podido ob
ter a l i rvio com o tratamento de
se u i l l o st re medico, dei-lhes I)

conhecido Paitor a l d e (lamba rà
do Sr. José AI vares de S. Soares,
e com quatro vidros deste efficaz
remed-o ficara m cornp letamen to
r est s b il enidos do te r r i vel 3Offr:
men to.
Maria José Rodrigues Bar.

oeüos (Pe l o ta s).

« ... Tendo ad.ieciuo 1 111
â l h i

nh.s do Sr. Arsenio Car d osu de

Aguiar, de coqueluche, e ataca
,1us de gf' .nde febre, em menos

rle quatro d ia s Ilcar am r a dica l
ru en te ourados com o Peitoral de
Cambará.

Um filhinho do iatelligonte
guard a-It vros Sr. Barros dos San
tos, que tambem soffria de uma

tosse COIl vu lsi v a, acha- se resta
bBiocido, devido ao mesmo re

media.
(Carta de Emygdio Pínto de

Oli vei rE.. , de Santa Victoria do
Palmar.)

..• « Empregando este importante
medicamento em um 1 filhinba de
1) annO$ dA idade, presa de uma

terrivel tosse convuls.l o coque
lucbe, durante dous mezes e ,1e

poi ti-) applicados outros mQdica�
mentos, obtivo o mais agradavel
rBsultado para o meu coração de

pli, até então atlicto pela crllGl
dari(� da molastla de rnlllha filhi
nha, dando·lhe II afamado Pelt)·
ral de CambJrá, do IIlm. Sr. J.
Alvares de S. Soares, de Pelot1s,
(1 dous vidros apenas produziram
tão brilhante resultado.
José Carlos Goimbl'a d.e Gou·

vêa. (Morador a. rua Paula Brito
n. 15. no Andarahy Grande> Rio
de Janeiro).

< .•. O xarope Pllitoral de Cam
bará é rt'lmedio efficaz para a co

quduche, p')is tive occaslãl) de

empl'egal-o em famulos da minha
casa, que se achaviim atacados

daqllella terrivel molestia e da
qual ficaram, em poucos dias, en
rados ..
Amer'ico Salvatori.» (Soci!) da

fU:ldIÇã,) dos Sr�. Manoel Joaquim
Moreira &: C., do Rio de .Timelro).

_._---.__._--------

CAL
ChristovilO Nones Pi res parti

cipa ao publico, que, não obs
tante, haver nltimamente reali
sado vendas de cal para a cidade
de Santos, continúa a ter sorti
mento deslo anigo nã sua fabri
ca de cal da Ara taca e qU(-j vende
a rasão de 30$000 o moio.
Trata-se COT. o o Sr. Cyrillo

Lopes de lIaro, rua Jo�é Veiga
(loja Lle f(�rragi>ns) ou com o abai
xo assignado na SUl residencia
da Po()ta Alegre, rua de Saot'
Anna n 1.

Chrislovãa N. Pires

Moços de salão

CERVEJA SU PERIOR

2 Ru� Trajano

NoHotel Brazil precisa de
dons moços de salão, que
desempenhem perfeitamente
o lugar; paga se �,ati�filcto
riarnente, rlando fi'inça de
SUa conducta, eexige se que
não seji1ulillalandl'os; sendo
não se apl'esente.

Padeiro
Precisa-sr. c')nlractar

ra lór;: da clpital.
Iof Irm:I·�e na ru I

no n. 10.

u rn pa-

A' RUA TRAJANO, N. 2
vende se, por atacario e á

vareJo:

VINHOS HUNGAROS

de vinhl!s virgens o puros.

CERVEJA ZACHERL
iglla I áA melhoretl aqu i co

nhecidas c o inimitavel

MARASCHINO DI lARA
l) mais sabol'oso dos Hcôras.
AFFONSO LIV RAMENTO

.lI pessols
tU conhecem u

P:ELULAB

DEiiiUT
DE PARIS

Dio�esitam empurgar-.equaado
pl'ecJ.ão. Não receiam fastio Dem
fadiga, porque ao contrario do,
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bonsalimen
tos e bebidas fortificantes, como
ViDbo, Café, Chá. Quem se purga
com e,tas piIulas póde escolber
para tomaIas, ahora e refeição que
mais cbe CO.l.1'II1er conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo etleJto da
bra alimentação, ,i Stl decide
lacümente a reoomeçar
caDta. vues quanto 101'

Deca,sario.
afl'•• SIr.IO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommeretc

rc��SA· DO CO.EL"UO
11••Jl. li4 .O]lJ'IIII.4DASPQ.,4111

POMPOSO ,E PYRAMIDAL SORTIMENTO! !

Neste genero é a primeira do Estado
ATT lIÇ-OTT .l,TTKlIÇ.iOTT

. Admirem!

Neste estabelecimento tem sempre a capricho uma grande variedade de artigos de modas, confecçôe.• , phantasias,
vaíamentos completos para noivas, encarregando se de apromptar qualquer vestido para senhora, sob medida, tendo
para isso contractado uma das mais habeis costureiras modista desta caprtal M·· CoHin.

Ha nesta casa ricos objectos pa!'a presentes, fazendas finas, para tcil lettes de Sras., e mais artigos, como sejão:

Capas pr iii tas para senhoras

Water-proof cn para senhoras
Palleto ... 8 de caser lira para senhoras

Chales de m Jatflha de lã
Lindos t Q ueados
Modernis Ü, imos chapeus
Fichús d 1'1'1 seda fio d'escossia , 1:1 c poil de oheuvro

Ricos da 51 assés de seda branca e preta
Charnal Q te preto ,o que ha de superior

Lindas setin 1'1'1 tas pretas, brancas e de côr

Esplendidos re'2 dões de oôr para enfeitar e cobrir vestidos
Lindas grinal D as de cem para noiva

.Escolhirlo s CO rtimento de floros urtiflciaes

PR
Grande v�ri,'" dade em sobi etudos finos para homens
Linda coIl iii eção de ternos de roupa para meninas
Em chape C s para homens e rapazes, completo sortimen to

80' PARA MOER
Esplendido cn ortimento de meias de lã, seda. e algodão, brancas, e de éÔI'
Gases mod 1'1'1 ruas para enfeites

Ca ii isas de linho fino e de linho, portuguezas, para homens

Objectos de." ellucia para presentes
Chitas C ::II etone para vestido
Morins 1'1'1 eplendidos para ca nisas

VERD __ADEIRA REVOLuçAO
Ricos e 2 xovaes para beptisados

Finas rend .. A de seda preta e de cores
-

PASMA, ADMIRA A MODlCIRADE DOS PRE�OS !
Moder,Dos eha ." eus cartolas para homens

Chapéus. de m Q n taria para senhoras
Sedas,e seti 2 s de cores para vestidos
Lindos cor'" es de vestidos de lã em caixa, com ramagens
Ríoas lig" s de seda, de cores o brancas para noivas .

...

Ha maia uma infinidade de artígos-d'este ramo, ímpossível de relatar

A' Ci\SA DO COELHO
3PABA 08 If.�.a� KA .O.t:A!!

RU\ J()�� V�lG�, EM 'R�NTE � !\�F:1NnEGA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




